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Z Ã 0 E L O
Nossa noite cu acabava <lc re le r  unia 

o b ra , (|iii; não mi; canso  de ter debaixo 
d os olhos qunsi sem pre.

Não lia nada que nos en tris teça  mais 
«]UO o llnal de um bom livro, p a ra  o qual 
u n lre ta iito  cainintiamos com anciedade.

Funiiliarisnino-nos com os personagens 
cm  jogo , interessam o-nos p o ro l e*, so
m os cam aradas, somos am igos. Vivemos 
yjda<rca'l.

Gozamos as suas a leg rias, choram os as 
s u a s  .desventuras. Somos in im igos dos 
s e u s  perseguidores e guardam os doutro 
d a  a lm a qualquer pa rcela  de g ratidão  por 
üu iie lles  que lhes fazem bem.

Q uando assim nos entregam os a  uma 
g osto sa  leitura parece-nos que em pre- 
iiom loinos uma l>oa viagem . Entretivem os 
reb ieò es  novas; palpitam os a todo o in- 
Rtanio ao pezo das im pressões cojnm im i- 
endos pelas scenas que se nos vão  des
en ro lando  aos olhos ; somos personagens 
o b rigados  a com parecer n trnlo que  se n- 
z e r ,  nada nos falta, tem os tudo, tudo.

K depois de passarm os Ião alegres 
lio ras , ou inosmo <lias em tão boa com- 
l ia i lh ia ; depois do nos term os adaptado 
áq u e lla  vida nova que nos agradava e 
q u e  nos distraliia tanto, o Um desejado 
p a ra  o qual cam iiihavam os com sofregui
dão  a p p a rec c ...  .

Apparccc o llm desejado, o, ou deixem os 
os nossos com panheiros mortos ou v ivos; 
o u  os deixemos em te rríveis  situações 

' o u  nos braços da m aior fortuna, ao des
ped irm o-nos delles llcamos cheios de 
sau d ad e . ,

ra rtim o s; deixamos aqu ellcp o rto  amado 
om io esiivoiiins felizes, esquecidos da 
n o ssa  ullinui ilnocfiofio rcccbida do nosso 
m e lh o r  amigo. Partimos o lá (Icarain olles; 
lá  llearam  e nunca m ais novos incidentes 
d a  v id a  delles nos p renderão  n ovam en te ; 
n u n c a  mais, nunca m ais os verem os.

Ite ler — é o rem odio, d ir-m e-lia  o liy- 
p o lho tjco  leitor destas linhas.

Iteler, sim ; mas já  sem  a so rp reza  sem 
a  em oção nova.

Melemos tranquilos, som  receios, scin 
Soliresaltos, sem ancicdadc.

Adeus ninu saiidosissinio I). Quixotc, 
flor o nata dos cavalloiros andantes, e tu, 
ineom paravel o fidelíssimo Knnclio 1'ansa, 
o  m ais honrado, o m ais  pacilico, o mais 
c b ris lão , e o m ais falador de iodos os 
e scudeiro s .

Duo serviços eternos não p restarias  
no jo  ao llr. Castro J.opos, so te dignasses 
d e sc e r  ás suas evocações esp irita s  e lhe 
desenro lasses o iuesgolavct tliesouro 
dos tons disparatados rifões !

Por que região e te rna  pairaras agora 
uioulniio  no teu inseparavel burro ; o teu 
com panheiro  pelo qual optaste an tes  que 
p e lo  governo fantastico da ba ra ta ria?

Aniles onde q u izeres  nunca m o sairás 
d a  memória.Vejo-te feliz na p rim eira  saida 
d a  Mancha ; vejo-te roubado nas brenhas 
d e  Serra  Morena; vejo -te  farto no castelo 
do D uque; vejo-te glorioso na  gover
n an ça  da ilha ; e veio-lo  emlliii, .succiini- 
Jiidõ; a  pé aconipaiiliando o teu amo que 
v a i vencido pela p rim eira  vez coininii- 
n iean iio  a sua tr is teza  ao tristíssim o 
lloc iuan te , c tu segu indo  o passo moroso 
do teu  burro, que desta  vez conduz as 
a rm as  do valoroso 1). (Jiiixoto dc la 
ilu u ch a .

Inolvidável S a n c h o ...

Como já disse acim a, cu acabara  de 
r e le r  não sei porque intlnita vez as 
av en tu ra s  do engenhoso lidalgo manchego 
« doilei-m e tranquilo  com o pensam ento 
lo n g e  de tudo que resp irasse  a r de 
tr is te za .

Não sei que leijipo revolvi-m o pro
cu ran d o  o geilinho que todos lòm  para 
p o d e r  conciliar o snm no ; não sei se me 
d e ite i do lado do coração, nem tampouco 
so  fumei cachim bo,porque o m eu amigo 
A rtliiir Azevedo descobriu  que  os seus 
pezadelos vinham do cachim bo que fu
m a v a  antes do so de ita r.

Creio que fumei, e foi, naturalm ente, 
no  bojo negro do m eu  cachim bo de es
p u m a  que se escapou n uma baforada o 
t e r r í v e l  pezadelo q u e , escondido en tre  os 
len çó es , esperou pacien tem ente  que eu 
fechasse  os olhos, que  cu  mo fatigasse, 
(juo einllm dorm isse.

A principio não m e lem bro de  te r  visto 
n a d a ; depois desabou do teclo um a coisa 
s o b ro  mim ; acocorou-se no m eu  peito, 
apertou -m e a g argan ta , tollicil-nic a voz 
o o movimento.

ti gemeu a sua  voz te r r ív e l:
E s p e ra : não é agora ainda que  tu mor

r e r á s :  lias de acabar ás m inhas mãos, 
com o tantos lòm acabado, porém  ainda 
não  chegou a tua vez.

H dizendo isto deixou-m e a  garganta 
l iv re ,  e cu perguntei-lliQ  inais m orto do 
duo v ivo :

—  Quem és tu, m onstro, que assim  tens
m eus dias presos na tua m ão?

— Ku sou nquello que púde tudo. A 
v en tu ra  mais invejada, a posso do coração 
m a is  amoroso, o eiieanln da v ida , a  satis
fação momentânea do nam oro, o gozo rá
p id o  ou duradouro dos a m a n te s ; a paz 
conjugal, a felicidade, o desespero , tudo 
einllm  que resulta do encontro de  duas 
c rea tu ra s  do sexo difTerCilto c u  tenho 
proporcionado.

— li te c h a m a s ? .. .
—  Divulgo as notic ias de m a io r inter

e sse  o as mv.is frívolas, adú ltero  os factus 
n vonfado dos c ircunistantes ; crítico as 
u ltim as  obras que ra iram  do prélo ; pro
p a lo  as mais negras caluim iías, enterro 
o s vivos e desen terro  os m ortos; faço e 
desfaço rep u taçõ es .. .

—  U's a rua do Ouvidor ? ,
—  lioubo joias, c a r te ir a s ; flbii presen- 

.«a porque não esperam , faço sorprezns, 
d ecep çõ es ; adulo os ricos, hum ilho os 
po lires , salvo devedores, prejudico  cada- 
veres; desloco braços, pernas, esbodego 
os corpos alheios, inato, trucido , esmago 
ciu lim . faço tudo quan to  quero .

Não tenii a corôa, nem  temo o barrete 
])hryglo.

Quero, posso o m ando. ‘Sou quem  sou, 
c s  m eu e não mo escaparás.

—  Mas díze-m e, pelo am or dc  Deus, 
q u em  és?

Iíu me lembro do te r  feito m uitos versos 
ru in s , e de te r  escrip to  m uitos artigos 
p rssim os. Tenho em pregado rim as carco
m idas e enferrujadas ; tenho- em pregado 
te rm os anaclironicos e desprnposilailos; 
teu lio  eshandalhado a m étrica o retalhado 
a  gram m atica ; sen i tu , por acaso , algum 
desses  infelizes que eu tenho tão mal 
em pregado ?

li o uinnsiro berrou  — m ais ainda.
— Quem és então, m onstro, acaso, deus 

ou  demoiiio ?
— Ku sou aquolle que se apoderou  do 

Itio de Jan e iro ; sou aquolle que om- 
quan to  encurto os cam inhos encurto a 
v id a  dos tra n seu n te s ; eu sou o tyrano, o 
carrasco  gratuito c infam e, n u m a  ü 
— cu  sou 0  Jlollíl.

O  n b lm tlc  C o u r t o is ,  p n r a  o c ri-  
m o , tio m in i b eu en lu -
lu z i l .

Paris, 18.
C o n sto u . nqrii cjhg n s 1 ro p n s 

lrn n c e z iis  riu o o p o riu n  110 U u lio - 
m n y H oílrorum  u u i rovn>: cm  com - 
tiiilo  q u o  a li  tivei*m ii com  íorçnH 
co iiH U loravclm o iiío  s u p  o r i o r e  b 
üoh iuHiirgtinlQM. O  en co n tro  Ilí- 
riu -K ü  n o  A t lo  JS itíor.

iíoi-lim, IS.
ÜVestn. c a p ita l  ÍU r-su -h ã o  1‘o stu s 

so l (üniioH i c o m i n o m o r u r  o 
in ic io  cio d o m iu io  du A llo m u n U u  
Hübro u  ilh n  do X io li^ o h im l.

M a d r i d j  1 8 .
ÜSTíio huo xnnifl nuimuclorns do 

ciuo as  iintcriores us noticia« so
bro  a  epidem ia tio clioleiui-mor-
bllH.

-A.« populações cios pontos ata
cados o do outros proximoH <iuo 
ainda não tiveram  a visita do 
m ui, ouiigram  apavorada.

I - i o n d r c « ,  X © .
K *  acini esperado o im perador 

GruilUerme X I, em  visita t i  x u ú n lu i 
V ic to r ia .

B o m » ,  1 8
L e ã o  X T I I  den  hoje um  passeio  

p e la  cidade, até um a das j>ortas 
exteriores.

H ua  San tidade fez-se acom pa
n h ar de gu a rd a -n obre  e, de volta 
u o  "Vaticanó, recebeu  continên
cias m ilitares, p restadas  jielos 
soldados do exercito italiano.

li:st<5 í*acto foi p roduzir a  mais 
nc;>'adavel im pressão em todas 
í i s  classes e partidos, pois desde 
ÍW ^O  o papa não sahia do V a 
ticano.

Ynlparniso, 18.
D a  cidade do Huantachaca,che  

gam notic ias  de gròve dos minei- 
1'on, sein perturbação  da orclem, 
<jue as autoridades tOm mantido, 
com m edidas aéertadas.

— A n l  oíii^asta volveu a sou es 
tado norm al de tranqüilidade, 
tendo os trabalhos e tran sações  
com inerciaes recomeçado calma
mente.

Yalpiiriiiso, 18.
HJwlit em  discussão na cantara 

dos deputados chilenos um pro 
jecto  do lei abolindo o conselho dc 
ostaclo.

— iiiiii San tiaso , receia-se bas 
tante o desfecho que terão as d if- 
licu ldades s iu ^ ida s  entre o i>i’e- 
sidente JSalmaccda e a  caniara  
dos deputados.

— .A. « r è v e  dos traballiodoros de 
lanchas do do .A.rica con
tinua, visto os proprietários no- 
K areni-se a satisfazer as cjdüicn- 
cias daciuelles.

O  commercio, alem, do <|uo .jfi 
soifro  diroetamonto pela "ríjve, 
teve hoje m aiores diíliculdades, 
com a stipi»ressão do trafego da  
estrada  do forro .

K ihÍu o s  A i r e s ,  18.
Contim la em discussão no C on 

g re sso  jVi'í>:entino o projecto de 
lei, elevando as íianças ]»rosta- 
d as  pelos eorreetores,níini dociue 
esl.a ¿garantia se ja  ellectiva nos 
casos de fallencia.

— T a x a  do ouro
ISiicnoN Álrcs, 18.

J\.s paredes dos t.raballiadores 
d a  Ito c a  do I-tiaelmelo ainda nàc 
cessaram  e causam  certas ap - 
prchensões pe la  ordem  pnbliea.

J^ara evitar firialciuer successo 
desaj.iradavel, í i s  autoridades re 
d o b ram  de precauções.

— O  governo argentino pensa, 
em tom ar m edidas extremas, em  
relação  ás  procedenoias da í le s -  
panlta, do onde as  nol iciíis sobre  
o eholora-m orbus são devoras  
alarm antes.

Montovkléo, 18.
O elobram -se  n<»sta cidade fes

tas solemnes <; i>on»i»osas, com- 
m em orm ido oann i versario do j u 
ram ento da couslH.itição da I t e -  
p u b iica  <lo TJiMiguay.

— O  baixo JJSeltiMnni foi re.co- 
lhido ao hospicio chi alienados.

ÍS. 1’aulo, 18
T/2ntram ainanliã<*m circulaeão  

as  notas do o fíOO^V tio J.Ciin-
co U n ião  d e S . r ianl<>.

A s m i l  notas do «islainpa
o sério I a, são assiguadas: I a Í>ÍX) 
p o r Lace rd a  ; de 501 a lOOO po r  
JNXollo o O live ira .

.A.S duas mil notas de es
tam pa e série 1“, são assigaadas : 
do 1 a  lOOO p o r  .5oaquim Ljopes 
C h a v e s ; do lOOJL a IfíOO j>t»r 
Gronçalves O a i’m illo ; de 3501 a 
ÍÍOOO, po r P a e s  do T íarros.

»S. Piinlo. 18.

saceas
y . u o o

A conld  espavorido c ainda agora dc 
joe lhos balo aos peitos pedindo a Deus 
perdão  para os m eus peecados, porque dc 
jiiim ipo lào forrcnlio, tãu le rriv e l, nem a 
JVovidencia Divina, nem  a provideneia 
te rre n a  conseguirão mo livrar.

Carris Urbanos, Ilolanical ü a rden , Yilla 
Isabel, S. Chrislovão, aqui eslou dc 
joelhos I

Guimarães Passos.

T E L E G R A M A S
CENTRO TELEGRAPHIC0

DA IMPRENSA
_  P a r i s ,  1 8 .

ITífloctuou-se exame modino-lc- 
Cjal no individuo «pie a  14 do 
corrente deu um  tiro do polvora  
Hccca, junto á  po rta  do palacio 
«lo JJJlyseu, t í  entrada do presi
díenlo S ad i-C a rn ot.

Jjavrou-se auto, declarando os 
- po.ritos tpio o detento soffria  de 
ulietiação m ental. *

• P a r í s ,  1 8 .
-A-caba. tío d a r-se  um  asHassi- 

n a lo  «im plena rú a  de jRodezc, 
<iue bastante im pressionou a 
populn’ção desta capital.

O  criminoso ó  um  padre , o 
nbbrnle O ourto is. Ign ora -so  cjue 
m otivos levaram  est-e lioinem s 
jktlentar contra a  v ida  <le umn 
j>'.'bre m ullier, que, puRsandh por 
uciudla rúa, íb i súbitamente 
xuo rta  p o r  u u i tiro .

O  serviço do orystal tjuo foi 
visto  n<T bancpicto oiJerííciilo ao 
D r .  X^rxiucisco CMicerio <»tler- 
tou-o  o S r . H enri(|no Sastre , 
fpio em todas as  peças gravou  
os seguintes d izeres :

« JYo S r .  m in is tro  cia a g r icu l
tu ra , gen era l BV ancisco  CiSlitío- 
r io  — 11 anejueto o jto rec iilo  p e lo s  
seu s  am igos  no C-x ram le  i l t i le l  — 
X fistado de S .  JL-*aulo, Jl^ do ju lho 
d e  lt í íX )  .»

8 . P a u lo , 18
In titu la -se  H. l?aulo X orrito - 

r ia l a  nova companhia, acpfi lan 
çada, eom o capital dc Ü.OíK) c<m- 
t.os em acções do £00$ . Sào seus 
l in s :a  com pra e venda de lotes 
de terras ; o córte d<5 m adeiras ; a 
exploração do pesdroiras, etc.

S ão  s(!iis directores : JL)rs. B r a -  
zilio M achado  C orre ia  JDias e 
Ir^iza do /Vhueida.

Conselho iiscal : l^ r . O live ira  
C o sa r , X^itiardo G-uimarãos I^i- 
llio, IDr. líírau lio  Gonios, Ifian- 
citioiro, o U a n co  de C redito  lí-eal 
tio S . T*aulo.

Incorporam -a  os S r s . Serafim  
L e m e , A.ntonio l Joyjires,_Am lra- 
<Ui C osta  ¿íg C .,  J3rs. líra z ilio  
JMachado, J:*iza do ^Vlniciíla e 
X/aulo O rozim bo.

— jV lguns negociantes d e s t a  
p raça  organizam  um a em preza  
m anufactora e importadoiui do 
fo rragens, tintas, etc.

— Consta cplo no banquete oíli»- 
recido ao l ) r .  I^rancisco Grlicorio 
proclam ar-HO-ha a- candidatura  
do genera líssim o 1J o odoro ái>re- 
sidencia da republica.

8 . Pa ui o, 18.
C onsta  que  ̂ está organ izada  

um a com m andita do capitalistas 
p a ra  o labrioo do produotos chi- i 
micos, industriíios e modici- 
naos, com m atérias prim as vege- 
t.aes e m inoraes tio estado de 
S . I.:>aulo.

j \ .  fab rica  intitula-se S , 3?aulo 
Industria l, o sua  direcção leoh- 
itica íicará a cargo  tio XJr. IMcllo
0 O live ira .

8 . Paulo, 18.
O  chefe de policia deste estado; 

tendo tido denuncia de que havia  
o ílb rta  do notas fa lsas, encar
regou  diversoB^agtmtes.do syn- 
d ioar e v igiar semelhante trans- 
acção.

O  exit.o desta diligencia foi m a
gnifico. O s  agentes conseguiram  
liontcm sorprendor o começo do 
perm uta c appi*ohontleram m ui
tos pacotes,  ̂dissim ulados, em
1 na tí em baixo , por notas ve r -  
[ t:,l> iras. JSTo cent ro estavam ce-

IvS falsas e papel em branco.
T o d o s  os pacotes vinham acon

dicionados em caixa de follia, tpie 
p o r  sou turno estavam  dentro tle 
um  cxdxão tle m adeira.

XÜsta approhcnsão ioi feita no 
I-Totol do l í r a z ,  portoncento a 
-A.iiton|o -llastos. O  i>ossuitlor da  
m ercadoria deu  o nome do S a 
m uel IMollo. HJm seu poder foram  
encontrados documentos e ca r
tas que explicam  a transacção.

policia deu  busca em varias  
casas, prendendo <1. indivíduos, 
inclusivo o principal responsá
vel.

.A.s notas illndein ii prim eira  
v ista ; porém  os dizeres não são 
iguaes  aos tio tliesouro.

XCntro os individuos presos es. 
tão .Tordão L o p e s  e um  italiano, 
que  tinha os bolsos cheios de 
pacotes do notas falsas.

8 . Pauilo, 18.
TPol nomeado advogado da com

panh ia  M ercant il de O b ra s  l? u -  
b licas  l?au lista o D r .  «Icsuino  
C ard oso .

— O  U r .  I^ranclsco N ativ idade  
e os Srs.vV lvaro  Ir*estana e l Jaulo  
Q ueiroz  pediram  privilegio ao 
governo deste estado pa ra  a con- 
s lm cção  tltí um aestrada  do le rro  
l i g a n d o  P indam onhatignba ao 
sul de IMiiias. D e s ta  fôrma tirará  
ligado o porto  do U  b a  t u  b a  
úquo lla  cidade.

8 . Paulo, 18.
O  banqueto^ oíTorocido ao 33r. 

Francisco Grlicorio começou cer
ca das 7 horas dxi noite, estando 
presentes o govem ndor, o chefc 
de policia, o U r .  A .  ISruzilicnsc, 
a  commisHão perm anente do p a r 
tido republicano, coinmandanto 
do corpo policial, oíiiciaes do IO* 
regim ento,presidente e m em bros

da intendencia m unicipal, am igos  
do m inistro, pessoas gradas e r e -  
prcí»ontantes da im prensa.

P o r  occasião tios brindes, o I3 r . 
J \ .. Grordo, presidente da coxn- 
m issão perm anente, saudou o m i
nistro d a  agricu ltura , relevando  
seus serviços neste cargo e como 
chefe político.

IGxpoz o estado da  política p a u 
lista anteriorm ente, dem onstran
do que não ha a m enor oi>ppsição 
ao governo, cujos actos são n p -  
X »lau tlidos.

ü e fe rin do -so  ao projecto do  
constituição, declarou  que o p a r 
tido republicano a elle adhería, 
considerando-o o codigo do nos 
sas liberdades.

Term inou , apresentando, em  
nome do partido republicano de  
S . XPaulo, a candidatura do gene
ralíssim o U oodoro  A presiden , 
cia d a  republica . O  orador io i 
muito applaudido.

O  U r .  írraucisco GUiccrio r e 
spondeu commovidissimo o a g r a 
decendo declarou app laudir friixi- 
camente a política do conciliaçao 
do estatlo do S . l 'a u lo .

K eferin do -se  ao projecto tle 
constituição, díase que o governo  
faz dolle o p rogram m acoui que so 
ha do apresentar ao congresso, 
sujeitando-se em  todo caso ao  
voto dos representantes da n a -  
ção.

U ec la ro u  que, se fo r eltuto i*e- 
prescntnnto do estado do S ã o  
I?aulo, votará no generalíssim o  
XDoodoro, cu jas qualidades ti m é
ritos exaltam -o no cargo do xire- 
sidente da republica .

T erm in ou  .saudando o estado  
tle S .  l*au lo .

S ão  11 horas e í¿0 minutos d a  
noite o ainda continúa o b a n 
quete.

8 an to s , 18.
lün traram  hoje !J.f>IO 

do café e. venderam -se  
litas a OO.
M ercado  muito calmo.
Stoclc 7ÍÍ.OOO saccas.
C am bio  bancario  sobro L o n 

dres J-3Ü 5/10. _  
Jisaliíií, 1H.

j \ . i n t e n d e n c i a  m u n i c i p a l  r e -  
u n i u - s o  h o n te .m  o n i  s t i s s ã o  o 
m o t t o u  a o  / g o v e r n a d o r ,  p o r  i n 
t e r m e d i o  d o  v i c e - p r e s i d e n t e ,  i o 
d o s  o s  p a p e i s  e  p r o p o s t a s  s o b r o  o  
s e r v i ç o  t le  e s g o t o s .

— j V c o m m i s s ã o  o r g a n i z a d a  p e l o  
c o r r e t o r  W a g n e r  r e a l i z a ,  d o 
m i n g o  p r o x i m o ,  u m a  g r a n d e  l e n 
t a ,  n o  ,I.-*assoio X P u b lie o , o iu  f a v o r  
< las v í c t i m a s  t i a  s(ít!tra .

.-V o í f i c i a l i d a t l e  t io  c r u z a d o r  . A  l -  
m i r a n t o  j í a r r o s o  » p r o m o t t e u  
c o m p a r e c e r .

B a h ia ,  18 .
C o n t i n u a m  a  p e d i r  e x o n e r a ç ã o  

a s  i n t e n d e n c i a s  m u n i o i p a o s  ti stv i- 
t o i ’i d á d t i s  t l e  p o l i c i a  t iu o  s e r v i 
r a m  o  g o v e r n a d o r  J M a n o e l V i e t o -  
r i n o .  . . . . . .

— C o n f i r m a - s e  a  l io t  u n a  t la  l u n -  
t l a ç ã o  t io  p a r t i d o  n a c i o n a l ,  e o m -  

'p o s t;o  p e l o s  a n t i g o s  p a r t i d o s  m o -  
n a r c h i c o s .  A. p iu js id e .n c ia  s<!i*:i 
c o n l i a t l a  a o  c o n s t i l h e i r o  S a r a i v a .  
"V ão  s o r  e x p e d i d o *  c o n v i t e s  á s  
¡ a t i n e n c i a s  p o l i l  i c a s  t i a s  d i v e r s a s  
l o c a l i t l a t l o s  t io  i n t e r i o r .  A i n t l a  
n ã o  d e s i g n o u - s e  t> t l i a  d a  i> r i -  
m o i r a  r e u n i ã o .

— U i z - s o  t p to  n a  c h a p a  a p r e s e n 
t a d a  p e l o s  d i v e r s o s  p a r t i d o s  r e 
u n i d o s ,  s ó  e n t r a r ã o  t r o s  c a n d i 
d a t o «  t io  C l u b  ]YLil i t a r .

— R o c o b o r a m - s o  c a r t a «  d o  
C a m p e s t r e , C o c h o  e  X 5 r i jo  G r a n  
d e ,  n o t  i c i a n d o  q u e  a  s c c c a  c o n t i 
n ú a  u- d e v a s t a r  a q u e l l a s  l o c a l i d a 
d e s .

A  e s t  o n u i l  a c c r e s c e u  a g o r a  a  
e p i d e m i a  t le  f e b r o s  tl«i < liíic i* en tew  
c a r a e t e r t s s ,  p o l a s  ( p i a o s ,  s ó  ñ a s  
in » u * g e n s  t ío  r i o  C o c h o ,  tó m  m o r 
r i d o  d i a r i a m e n t e  c in c o  p e s s o a s .

X i a l u . a ,  1 S .
O  D r .  c h e f e  t l e  p o l i c i a  d e s t  e  e s 

t u d o  r e c e b e n  u n í a  n o t a  o í l i c i a l ,  
t j o m m i m ic a n t lo  t p i e  o  v i g a r i o  t l e  
C a m p o  F o i 'm o s o ,  p a d r e  J :5 e u e v e -  
n u t.o  t l e  O l i v e i r a ,  i n i c i o u  a l i ,  a o s  
d o m i n g o s ,  u m a  s é r i e  d e  p r a t i c a s  
i n c o n v e n i e n t í s s i m a s  c o n t r a  o  
v e r n o  p r o v i s o r i o , i n c i t a n d o  o p o v o  
:á. r e v o l t a  c o n t r a  a s  l e i s  d e c r e 
t a d a s .

O  D r .  c h e f e  d e  p o l i c i a  e n  ; i o u  
c ó p i a  d e s t a  n o t a  a o  g b v ’o v i i a t l e r  
a o  a r c e b i s p o ,  j j e d i f i d o  i a u n o t l i a -  
t a s  p r o v i d e n c i a s .

iUísíliâa, 15S.
1C’ c a n d i d a t o  a v u l s o  a o  (¡o n -  

g r t i s s o  o  c o n s e l h e i r o  i S e r e n g u e r  
titi U i t t e r u í o u r t .

— A  b o i ‘d o  «lo p a q u e t e  i n g l e a  
• L a  V í a l a  » f a l l e c e n  t o r ç a - f o i r u  
¡ ) u s s a ü : i  o  D r .  J f i a r b o s a .  0«->m e«* 
J N o g u e i r a ,  c o j o  c a d a v e r  fo i  l a n 
z a d o  a o  m a r .

A  f a m i l i a  d e s t e  c i d a d ã o  r e 
g r e s s a  a m a n h ã  ¿ » a r a  o  X?<io <l <5 ^3 a -  
n e i r o .

P a v a ,  1 « .
O  g o v e r n a d o r  d e s t  e  ok(.lu lp .  e x -  

p e t l i n  d e c r e t o s ,  d a n d o  novaos r« ‘- 
g u l a m e u t o s  a o  c o rp "ó  m i l i t i t r  t l e  
p o l i t á a ,  a o  e o r p o  t l e  b o n i b a i r o s  e  
a o l y e é u .

I f í s t ã o  <*m p r e v > a r o  a s  r e f o r m a s  
d o  c o l lo g io  d o  A m p a r o ,  ttf> i n s t i 
t u í  o ,  t l a  s e c r e t a r i a  t io  g o v e r n o ,  
d o  t l i e s o u r o ,  t l a  f u s ã o  t í a s  e s i r o -  
l a s  n o r m a o s ,  a l é m  t l a  le i  t i o  o r 
ç a m e n t o  l i a r a  o e x o r c i c i o  t le  1WÍ>1.

N a t a l ,  1© .
T e m  s i d o  m u i t o  n p p l a u d i d a  a  

c h a p a  r e p u b l i c a n a  m a n d a d a  p u -  
l i l i c a r  i> e lo  c l i o í e  t ío  p a r t  i t lo .  O s  
c a n d i d a t o s -  j á  o s  n o t i c i a m o s  e m  
t e l e g r a n i m a  a u t t i r i o r .

— 3íi* g e r a l  a  a n c i o d n d c  p e l a  d e 
es r  e  t  a  ç ã  o  d o  in e l l i o r a n i o n t  o  d a  
b a r r a  tí t l a  e s t r a d a  t le  f o r r o  t ío  
C e a r n - M i r i m .

D e s te r ro , IJ^.
A .  c o n v i t e  d e  o x - c h e f e s  l i b t s r n e s  

o  c o n s e r v a d o r e s ,  l io u v o  l i o n t e m  ¡i 
n o i l e  u m a  r e u n i ã o  p o p u l a r  b a s 
t a n t e  c o n c o r r i d a ,  n a  q u a l  t r a t o u 
s e  tltí p r o t e s t a i *  c o n t  r a  a  e x c l u s ã o  
dos# b o u s  e l e m e n t o s  d a r t j i t» ! I e s  
p a r í  i d o s  t l a  c h a p a  t l e  c a n d i d a t o s  
a o  c o n g r e s s o .

A. reunião term inou eoin v ivas  
enthusiasticos á  .república t? no 
generalíssim o chefe tio governo  
provisorio.

•Joinville, W .
O  governador do estado tle 

S an ta  Catharitia voltou hontom  
de S .  JBento do lüio iNegro, onde  
lo ra  averigu ar as noticias co r
rentes ap ro jjosito  tle ba rre ira s .

C o n s t o u  b o jo  q u e  n a q u e l l a  l o c a 
l i d a d e  c o i n m t i t l e u . s e  u m  b t n n i -  
c i t l i o .  TV té a g o r a  n ã o  l ia  a c u l i u m  
o s c l a r e c i m e n t o  a  r e s p e i t o .

O u r o  P r e t o ,  1 ^ .
(lletardado.)

O  U r .  L e ó n i d a s  D e m a s í o  fo i  
r e c e b i d o  n a  e s t a ç ã o  «la e s t r a d a  
t le  f e r r o  p o r  g r a d o  m a s s a  d e  p o v o ,  
q u e  lh o  f o z  e n t l i u s i a s t i c a  m a n i 
f e s t a ç ã o .

IT n p rim eira  viaRcm que laz ao nosso 
porto c traz ¡inm igran tes.

Exnodiii-sc exequátur á nom eação (lo 
Sr. Wiltiani Oeorço Aliliott mira cónsul 
geral do Iteino Unnlo da G rã-llrelanlia 1 1 0  
Drazllj com residencia  nesla  c idadc.

Ouvimos d izer que o Sr. coroncl Dr.': 
Sampaio Ferraz, chefe dc polic ia  desta 
capital, pre tende por estes dias fazer uma 
excursão ao Itio da 1'rata.

Por decretos de liontcm foram nom ea
dos :

Juiz dc direito da com arca da Lconol- 
dina. de Ia en trancia. no estado dc l'cr- 
naiuliiico, o bacharel llercu lano  de Oh- 
veira Turres G alindo ;

Juiz dc direito da com arca do Alagftas 
dc llaixo, do igual en trancia, no mesmo 
estado, o bacharel Kilo Cacthé P ere ira  div 
Andrade j

Juiz do 'd ire ito  (la com arca dc Ipojuc. . 
d« igual en trancia, n o 're fe r id o  estado, 6 
bacharel José lia r ia  dc Araujo.

Por acto de 15 foi perdondo a  Sergio 
Jusliniano de Castro o resto  da pena de| 
12 anuos de prisño com traballio  a qurj 
foi condem nado em I8SÍ pelo ju ry  de bao 
José (1'KI-ltci. estado de Minas (leraes.José (l’KI-ltci. oslado de 
por crim c de hom icidio.

Foram prom ovidos no eorpo de ofliciacs 
n iarinlieiros da a rm a d a :

A m ostré de 1« claase os de 2* José 
Francisco dos Santos Paz. Joüo TavarcS 
Iracema e Joño Hoque da S ilv a;

A m eslres de 2“ classe, os guardiáes 
José do Jesús. Itabaiaua, Antonio de Oli- 
veira, Pedro itodrigues l’c re iia , Agosti 
nlio José, A nacido ilecilio Anastasio Flo
rencio, Mauoel Thim oleo de Jesú s, liciy  
nardo de Puiva o Joaquim  P erc ira  Sorra.

do m inha elevaaa consideração c p ro 
funda sym path ia  a V. Kx. "o a m eus 
dignos co llegas da d irectoria .D eus guarde  
a  V. Kx.—Capital Federal, em  12 de julho 
1890.— Illm . e Kxm. Sr. com m endador Ja- 
como Kicoláo do Vincenzi, m uito digno 
v ice-p residen te  da Associação Comnier- 
cial do Itio dc Jane iro—yf.u- 6c </<J Oliveira 
Castro.

No vapor Alanúas chegaram  hontom (lo 
norte  os Srs. I)r. .lose Tliom az da Por- 
ciuucula, ex-governador do Maranhão, 
Kevins, b isp o  do Ceará e m onsenhor José 
Albano.

0 Sr. m spre lo r geral de liygieno ofllcioü 
ao Sr. ajiidantfl-general do exercito , sçi- 
licilamlo que, no in tu ito  de ev ita r que 
es quartéis se convertam  cm  íócns de 
moléstias traiism insiveis, e p rincipal
m ente dc vario la , c dalii se irrad iem  parii 
diversos pontos da cidade, seja determ i
nado aos m édicos dos d iversos corpos, 
cm todos os casos suspeitos, cu ja  remoçiãj 
se cllecliiar, façam proceder a rigoro®» 
desinfecção dos locaos occupailos ptír 
laes doentes, e liem as:im  das roupas qite 
llics pertenceram .

DE TUDO PARA TODOS
A meia da Devocilo dc Nossa Senhora (lo Mont- 

serrnt, do morro do Pinto, reunc-so lioje, ás 
ü 1/ 2, em ficssuo.

—  A Companhia Progresso Industrial de Ca- 
rnnduliy reune-se lioje, ao meio-dia, emassem* 
blòa constitutiva, no salflo do llaneo l’opulítr.
i — - A directona da Associarão Protectora dos 

Em pegados das Fabricas do Tecidos convida 
,aos a.'isoeiados para uma reunião hoje, no salío 
do dentro do Partido Operario.

—  A Companhia Uniffo Popular cnnstitue-se 
.lioje, A l hora da tarde, no seu escriptorio.

;—  Reune-se hoje, rts 7 horas da noite, no 
Club dc Hngenlmria o llentro Uoyano.

—  doneedeu-fie licença jiara a venda do 
preparado Extracto Huido de jurubeba com- 
pohto de ilatnbino.

—  Na secretaria da inspec;2o do arsenal 
de marinha recebem-se propostas no dia 22 do 
corrente para a pintura interna c douramento 
dos tectos da caniara e emblemas da popa o 
prôa de cruzador Guanabara.

—  Na matriz »lo Sant’Anna, começaram 
honUmus novenas da sua padroeiro, encerrando- 
Se coíri a festa no ilia '11 do corrente.

—  lioje, serão chamados, na faculdade do 
.medicina, a provas de exame os alumnos se- 
EUiütcs:

, Prova o ra l—?>* série medica, rts 3 borns da 
¡tarde, Joilo Vi.ccnlo Torres Homem, Abel Maria 
dn (iaim  o Silva, Francisco de Paulo de Abreu 
Podi'i1, Julio  da s t ó i r a  bobo Junior e Alfredo 
(lotvão Stockier (krLim a ;
.. Prova escripia—!}•* série odontologien, fls II  
JioMí» t!a manliíí, Carlos lierim.

—  lioje ¡i nq^te haverá no Club ílepublicano 
da í.agna a .V‘ coufpjTJicia, orando o Dr. Mvarislo 

íUonznya, colhoMo por;tlieina: educaeão civica.

ASSOCIAGÃO

AVULSOS
Ouro-Pi'clo, 8 3.

(Ilclnrilnilo.)
A população desta  c idadc acaba de  re 

ceb er o Dr. L eónidasllotellio Daniasio, d i
rec to r interino da escola de Minas, com  
v erdadeiro  delirio .

Apczar da chuva torrencial que caiu , 
foi enorm e a concu rrencia  de pessoas 
que, represen tando  toda as c lasses, o 
glorificou na sua chegada, notando-se 
g rande  num ero  de senhoras.

D irigiram -lhe palavras co n g ra c iad o ras  
em nome dos m anifestantes os c idadãos 
Alcides Medrado, Josaphat liullo, pelo 
alum nos do curso  su p erio r da esco la  dc 
m inas, c O om ercinoTaborda, pelos a lu m 
nos da  escola de pharoiacia.

0 Dr. Leónidas, em sublim e im proviso, 
agradeceu  aos m anifestantes, saudando  
o governo provisorio , na oessoa do  ge
neral llenjamim Conslaiit. lista saudação  
foi receb ida  pela  povo com g ra n d e  òn- 
thusiasnio — Alcides Medrado.

N OT I CI AR m

Houve liontcm conferencia m in is te ria l 
na secre ta ria  da agricu ltu ra .

A conferencia com eçou á 1 b o ra  da 
ta rd e  e term inou ás 4.

0  Diario Oficial publicou hon te in  o 
decreto dc 28 do passado, que classificou  
os a rsenaes de g u e rra  da rep u b lic a  e 
m arcou os vcncim cutos -do respec tivo  
pessoal.

Consta que foi exonerado do c a rg o  dc 
inspec to r geral da ¡Iluminação o Dr. João 
M aria de Almeida Portugal."

A’s  5 horas c 45 m inutos da ta rd e  de 
liontcm  passou em  fren te  ao p lia ro l de 
Cabo Frio o vapor fraiiccz Paraliyba, da 
com panhia C hargeurs Itéuuis do l la v rc .

Devido ã p roverbial benem erencia  (Ijfe 
im portantes cap italistas Srs. conselheiro 
Francisco dc Paula Mayrink e barão üt} 
Oliveira Castro, aos quacs deve a Associa
ção Commorcial os m ais notáveis serviços, 
acaba a incsm a de s e r  (lotada, p a ra  au
gmento do seu  fundo de beneficencia, 
com a valiosa oITcrta de 1(10:000$ a el!r. 
feita por aqucllcs dois distinctissim os e 
prestantes capitalistas.

liamos em segu ida  as transcripeõcs  da 
caria do conselheiro Mayrinlc e oftlcio da 
Kr. barão do Oliveira .Castro, uo qual peric 
o mesmo cavalheiro dem issão do cargo 
dc presidente daquella  associação e p a r 
ticipa a generosa o llería que reso lveu  fa
zer, d irigido um  o outro docum ento uo 
Sr. com m endador Jacom c .Nicolao de Vin
cenzi, actual p res iden te  da re ferida  as
sociação :

lllm.fi Mxm.Sr.—A’ Associação Conimer- 
cial do llio de Jane iro , como testem unho 
do alio apreço que lhe tributo e prova dos 
ardentes votos que  faço pela s .ia  prospe
ridade, o,Tereço a  quan tia  de U):t;0"J 
Cuileru'.'tá jau la . 1

lista sonima appiíco ao fundo de hene- 
tlceiicia da associação deslinado a mi
tigar os soIlVillienlõs dos nossos Ci;u- 
socios qii'. sujeiliw  ¿s provações c rué is  da 
adversidade e por d i a  feridos deite re
clamam auxilio.

Iiigiie-ss V. Kx. nccil.ir, e t c .—Capiia' 
Federal, cm 1‘2 de ju lho  de llliu. e 
Kxm. Sr. eom m eiiilador Jncoine Kicoláo 
de Vincenzi, m uito digno vice- p resi
dente da Associação üa in u o rc ia t do 
llio de Jane iro . -^Francisco do Paula 
Mayrink.

Illm. e Kxm. Sr.—-Por esle offieioa V. Kx. 
aprésenlo m inha dem issão do cargo i:e 
iiresidcnle da Associação Commorcial do 
llio de Janeiro  e rogo a g raça  do leva!-a 
ao conhecim ento dos dem ais dignos 
m embros da d ireelo ria . A V. Kx. e a 
meus honrados collegas da ndm inislraçàu 
cordialm ente agradeço o valioso, auxilió 
sem pre a mim prestado no exercício  dó 
cargo, que, m ais pela generosidade do 
que pela jiistiça  dos Srs. socios, me foi 
condado e que, se não com com petencia 
ao inViios com dedicação, exerci, ein- 
quanto ju lguei p rec isa r de m eus esforços 
a hoje segura instituição, (lo qu e  ello é. 
am ais  elevada representação.

Guardo indelevel a lem brança das mui
tas e dilVerenies provas do conliaiiça, que 
¡inm erecidam ente me foram concedidas 
p  ios meus dignos consocios em suas 
nssembléns geracs : (■ perm itia  V. Kx. que 
eu, sem pre grato  e conim em orando-n sil 
por gratidão, considere motivo do intima 
e jlis ia  satisfação .o a m ais preciosa re 
compensa de nieus fraco.-- esforços, dim i
nuios serviços á c lasse a q u é  id ilio  a 
honra do pertencer, o titulo q u e , sem pro 
benigna, ella concedeii-m o em a assem - 
lilén geral de 7 do novem bro do 1889.

Me ó agradavel aquí ag radece r a todos 
os empregado» da associação o zelo o a 
lealdade, com que sem pro na  niinlia 
presidencia exerceram  seus lo g a re s : e 
manda a justiça  que com especial meliç.io 
cu distinga o chelo da sec re ta ria , o Sr. 
coinmendador Carlos Kunliardt.

Despedindo-ine da Associação Commer- 
cial do llio de Jane iro , cu ja  presidencia  
occilpei por m ais de seis anuos, leudo 
aules exercido a v ico-presidencia  desdo 
1870, e desejando dar-lho m u pequeno 
mas sincero 'testem unho do apreço, uno 
llie volo, do rei'onliecinienlo que llio 
devo, do in teresse  que ligo ao seu en 
grandecim ento, p or m uitos anuos ohejeelo 
dos meus incessaules cuidados, a ella 
olTerto a somma do 0(1:00(1?, constante da 
inclusa caderneta , somma iine applico ao 
augm ento do fundo do benellceneia, desti
nado, como preceituam  os esta tu tos, a 
soccorrer os nossos consocios, que pela 
adversa sorto a  elle recorrem  e-ao qual, 
com prazer o declaro, na niiiiba  adm i
nistração nenhuin associado se  dirigiu 
sem ser iillendido, nas condições da lei.

Itrevo lerei o p razer o a hon ra  do la ie r  
entrega á digna d iree lo ria  do busto em 
broni'.e do Kxm. conselheiro Krancisco do 
l'aula Mavrinlí, cuja execução foi confiada 
ao inspirado talento do exim io artista , 
com m endador Itodoijiho ü ernarde lli, para 
ser enllocado no salan nobre do edificio 
da nova praça, se for approvada, como 
espero, a proposta que em lo g ar compe
tente e opportunam cntc farei para esso 
llm.

Vai na olTerta justissiu ia  hoimuiag )in 
tributada no ciihuláo ¡ilustre, a q irm  
(como em siía su p erio r ju s tiça  reconlie- 
,ccm V. Kx., os iin us dignos eoljegas e a 
im portante praça  do ilio de Janeiro ) tanto 
devem o conunercio, a lavoura o a in 
dustria  e que por serviços re levan tissi- 
mos prestados á  pa 'r ia  ¿ á classe, real- 
cades todos o sem pro por ¡inm aculada 
probidade, llrmou inaoutestavel direito 
aos m ais elevados títulos dc benem e
rencia.

Aproveito e sta  opportnuiciade liara en 
tregar á honrada d iree lo ria  a  o lía , que 
de muito estav a  ein m eu esp irito  e cu ja  
realização buscaría  prom over o m ais 
breve possível, se  na presidencia  cu  
continuasse, da fundação de nina aula 
de commerci», fiinccionan lo em  unía das 
salas da associação, destiuaila a  p re p a ra r 
a mocidade que "an conunercio se  dedica, 
listou certo  s e r  o meu pensainento, 
quando levado a ofioilo, de ¡ncoiitestavt'ls 
vantagens o espero  que elle  m erecerá o 
dedicado apoio do V. lix. e dos dignos 
collegas, que no intento  de realizal-o  em  
vão não reco rrerão  ã  nossa generosa 
c lasse.

Term ino, ex ternando  os m eus sinceros 
votos pelo futuro, pelo engrandecim ento  
sem pre crescen te  da Associação Compier- 
ci.il do llio dc Jane iro , como a  m ais ¡in
m ediata rep resen tan te  da c lasse  ã  que 
orgulho-m e de p e rtencer, c  os protestos

-—ra e  se-â -—

IEG1A TM&EDSA
Hontein, ás 0 horas da noite, compa

recen n a  0» estação policial, s ituada á 
rua Senador Pompen, um a m u lher que 
disse ch am ar-se  Joanna Innocf^c ia  dc 
Lima, paraguaya, do-30 anuos ngcsuini- 
veis dc ¡Jado, inform ando que nfí co rre- 
dor do su a  casa achava-sc estenoftlcr-um 
individuo q u o llic  parecera esta r m orto, c 
a  (|tiem e lla  para  noder fechar a porla da 
rúa c a v isa r a policia, Uvera necessidade 
dc re tira r  alguns palmos para  dentro .

Chamado o Dr. a» delegado do policia, 
Iriiiisporlou-se essa autoridade para a casa 
indicada, á ladeira do barroso o. ¡jj, e, 
aborta a  po rta , passou a exam inar o 
eorpo do individuo (pie com efieito jazia 
estendido no cliáo, com a cabeça voltada 
do lado da  mesma porta e em  completo 
estado do insensibilidade.

Km segu ida  ao examo que  p roceden no 
corpo, verificou o delegado que liavia do 
lado esquerdo , pouco acim a do mameláo, 
um ferim ento inciso, profundo o bás
tanle largo .

No rosto  notavam-so escoriações,sobre- 
ludo em volta do q u e ix o ; debaixo doollio 
esquerdo unía larga eeliyui(ise,e pela roupa 
diversas m anchas de sangue. Km mu dos 
bolsos achou-se  mu canivete aberto , cuja 
follín ensanguen tada  uño se  adaptava a 
ferida ja  eiliida.

Passando a exam inar os mil ros aposen
tos, encontrou  a mesm a auto ridade de
baixo do travesseiro uma caria  ensopada 
de sangue  fresco, e cujo conteúdo reve
lava coiiim unicações am orosas dirig idas 
a Joanna Innocencia o assignada por 
João re m a n d e s  da Silva.

Detrás da cabeceira da cam a e pousada 
no„,c|ião havia uma faca de cozinha, 

iiiiia  do sangue, da la rgu ra  do 
foriuioiiln.

Pergiinladn a fñullier sobro  a existencia 
daqueUos objectos, não soube explicar.

A ou tras  perguntas responden que  era 
casada, que n bou m arido  trabalhava 
líelos lados do largo do Paço, não podendo 
rnmtiiilo p recisar nem onde nein em  quo.

tis vií'iiilios inform aram  quo havia 
inuüo tem po que o m arido , do nomo 
C.vpriuuo Jo.-ó de l.iina, não apparccia em 
c isa , e (pie o individuo quo ali jazia  no 
eliiio c o s iüiiMVit passar a iiiiudo naipiella 
rna. e, com  Ioda a probabilidade, amante 
de .Ioanna.

Cintro individuo que Ibi interrogado, 
declárou s e r  cunhado de Joanna Innocen
cia e cham ar-so  Antonio José D elgado; 
expoz e ;n  soguilla que Joanna  achava-sc 
separada do m arido, por t> r lido com ello 
a rru fó se  que conhecia do vista o morlo e 
cham ar-so João, ignorando comtiido (pie 
houvesse entro elle o a sua  cunhada re- 
lações intim as.

t.'m visinlio da casa n . '35 declarou 
laniliein (|iip llio conslava que aquello 
casal achava-so  em desharm unia, bem 
como q u e  conhecia o n im io  por tcl-o 
visto p assa r m ilitas vezes por ali.

Iii([uirida novam enle Joanna  pela  au- 
loridado sobre  o autor da  carta , explicou 
ella que era do um seu  cunhado, praça 
do batalhão  naval, ignorando so na- 
quello m om ento sc achava cm serviço 
ou não.

Solicitada para  e sc la recer a autoridade 
acerca da  existencia de m anchas de 
sangue (pio so notavam na  parede  e as
soalho proxinios á sala do ja n ta r  o pouco 
(lisiante do cadaver, não soubo responder.

A' v is ta  das-circuinstancias que acaba
mos do n a rra r, a au to ridade  policial con
vidou tan to  a Joanna Innocencia como as 
testem unhas que acudiram  naquella  hora 
a irem p ara  a !)» estação, o abi chegando, 
deu p rincip io  ao inquérito , (pie, p e m io ra  
avançada em (pié 'escrevem os, não pode
mos rep ro d u z ir.

Não lia duvida que lra la-so  de um  crim c 
hediondo, preiiieoilado o levado a elléito 
com incríve l audacia o sangue  frio.

Ao zelo  da autoridade policial incum be 
d esvencilhar das pesquizas iniciadas 
Ioda a  verdade, e esperam os que o con
segu irá.

0  cadaver ficou depositado na casa  da 
ladeira do barroso u . 35, onde so suspeita 
que so tenha coim ncllido o crim e, sendo 
guardado po r duas sen tinelas o devendo 
ser hoje transferido p a ra  o necrotério , 
afim do proceder-se á au topsia  c tirar-sc 
o re tra io .

sera  (laao o cognom e glorioso do voiva 
das flores.

Ksle anno, pelo que nos dizem  folhas 
a llcm ãs, o prêm io foi conferido a uma 
rapariga  cham ada Catalina Drukeinbrod, 
que com o seu  trabalho honrado lia muito 
tempo su sten ta  a niái, nobre ve lh inha .

Km honra  da sjn ipa lh ica  rapa riga  o go
vernador de Moguncia deu um  banquete  
em seu  palacio

Dalii não so induza que 6 v irtu d e  o ex
clusivo cu idado  da íam ilia. A m ulher 
nódo s e r  v irtuosa  até cu idando dos pú
blicos negocios, porque a sua em ancipa
ção dos preconceitos fem ininos va i ra- 
pida.

Até na  llussia  cilas sc em ancipam  no 
n ibilism o e  na  carre ira  do funcciona- 
lismo. 0  m ez passado os caniponios da 
aldeia  de Knjasewk no circulo  de Szara- 
tow foram cham ados a e leger o seu  an
cião, que é ali um a cspccío dc ju iz  de paz 
enxertado de presidente da câm ara  m u
nicipal daqu i.

Pois b e m ; os aldeiões não elegeram  
uin ancião, m as um a anciã, a  Sra. Ale
xandra  lljin , rica  fazendeira. Se a dila 
S ra . A lexandra fosso quaren tona, e ra  pro
vável que re je ita sse  o m andato  pela in
com patib ilidade horrível do titu lo  de 
ancião, irm ão de velha, m as felizm ente 
ainda não a ttíng iu  aos 30.

A joven anciã d istribuo hoje a  justiça, 
a luz o a agua  com m ãos in teg ras  a  toda 
a gen te  K njasew k.

Deus a  abençoe c (1(5 o re in o  do céo 
aos e le ito res que a escolheram .

Da llussia a  Constantinopla passa-sc 
pelo m ar Negro e aquellc famoso Uosphoro, 
(iiie U atharina II queria  para  tem plo  do 
deus Term inus do seu im pério . A In
g la te rra  oppor-sc-ía  a  essa transacção 
rap ida  se, cm vez de fazel-a á  linha  e á 
agu lha  do tris te  ccrzídor destes retalhos, 
fosso a  vontade do czar dc todas as 
Itnssías que procurasse  execu ta r a  clau
sula leslam entaria  de sua  form osa e ce- 
leberrin ia  avociiga.

A historia não é política, liem  os inglc- 
zes precisam  m over os seus couraça
dos para  os Dardaiiellos e os seu s  cypaios 
para  Cliypre. T rata-se de m odas fem ini
nas e de e ivilisaeão.

() tra je , a moda intliie na e iv ilisaeão?  
Disculam os philosophos com estes  "ele
m entos, que vamos dar-lhes.

Km Conslaiilínopla mui na tu ra lm ente  
a policia não im pede que as tu rcas  an
dem pelas ru a s ;  eslão na su a  te rra . 0 
sultão não quer, porém , que c ilas  trajem 
á Occidental, á moda dos francos, o cilas 
querem  la rg a r as suas bom baclm s o Imr- 
nos por um  elegante  vestido parisiense .

» La raison du plus fort est tou jours la 
m eilleure  » e o sultão m andou por seu 
grão  v iz ir  (o tempo de CiatTar !) (|U0 -as 
tu rcas " não coulinueni a m oslra r-so  nas 
ruas com tra jes co n lra rio sás  su as  trad i
ções, á  sua  raça  e á sua re lig ião  ! »

0 habito  não faz o monge, m as o sul
tão q u e r que faça turcas.

Foi nom eado leneltle-coronel comnian- 
danlo do f>° batalhão de infantería da 
guarda nacloal (Icsla cap ita l; o capitão 
Albino da  Costa Lima llraga.

0 Inslilu to  Archeologíco e fieographico 
Pernam bucano conferiu o título de socio 
honorario  ao Sr. general benjam in- Con
stant, m in istro  da instrucção pub lica , cor
reios o Ifllegraplios.

(I Dr. José llygino, socio do mesmo 
institu to ,palie  b rcvem eiileparaa llo ilam la , 
allm de  collccionar documento,-: referentes 
ao dom inio liollaudcz em  Pernam buco 
no sécu la  XVII.

RETALHOS
Todas as noivas estão ou devem  eslar 

en tre  l lo r e s : as flores do laranjal em 
botões a  abrirem -se a m edo e a> llores da 
esperança, roscas e v ívaceas. As prim ei
ras adornam -lhes a fronte.o colln e o ves
tido ; ns nu tras enfeitam -lhos as ¡Ilusões 
da nova v idaen lra iite  e cobrem  dc festões 
os h iim braes do fuliiro.

Parece, porém, que não são estas só- 
mento as llores das noivas. Ila lam bem  ns 
llores da  v irtude, que não m urcham  e 
duram  a vida das qu e  as aninham  no 
peílo. como ramilhctCs d ivinos da festa 
da felicidade.

Os fraucezes eom n riso  gau lez  cn- 
trem eiado da vaia do sceptico parisiense 
lòm a  sua  m icre  de N anlerre, que  ellcs 
coroam  de rpsas o luim ilham  com cliufas, 
e não ha  povo que não possua um a insti
tuição q u e  promova o prein ío  du virtude 
fem inina, que,digam  o que disserem , não 
está om lo Fígaro estranhava  que a ti
vessem  collocado os hom ens.

0 coração  é o seu m elho r reposilorio.
Assim o entendeu um a piedusa senhora, 

a v iuva  do barão dc llc rs lc ln , antigo 
m inistro  da  Baviera.

Kssa senhora deixou por testam ento i  
cidade de  Moguncia um  bom capital, cujo 
rend im ento  deve scr applicado am iual- 
nientc a  um  prem io destinado á rapariga 
mais v irtuosa  daquella cidade, a  quem

0 governador (lo estado do llio  ofllciou 
¿ d ire c to ría  do obras publicas daquelle 
estado, rocom m endando-lho (pie faca a 
com panhia listrada do Ferro Leopoldina 
cum prir o seu  con lra to ,estendendo  as suas 
linhas até o litoral do Nilheroy.

Foi nom eado o agrim ensor Henrique 
Korocherg para  serv ir na conim issão dc 
te rras  quo funcciona na ex-co lon ia  lllu 
nicnnu, estado dc Santa C albarina.

Consta quo obteve concessão para  as 
obras do arraz,amento do m orro  do Cas- 
tollo o Sr. Manoel Mato, negociante .

Untre as  c lausu las com quo  foi feita 
e sta  concessão, conta-sc a da construcção 
dc ru a  e cács do m orro da Gloria ao da 
Viuva e a  e n lreg a  ao estado do qnaosquer 
objeclos do valor venal, h isto rien  ou a r- 
chcologico quo fo rem  encon tradas nas 
to rras  tio m orro.

Ilegressou lionlem da ilha Orando 
cruzado r l'unialußa, que dcsém penliou 
salisfacloriam ente a  com m issáo a  que fui 
áquclla  ilha .

Ao Dr. ju iz  de d ireito  do fi" d istricto  
c rim inal rcm eltcu  o Dr. 4“ delegado  os 
autos de (lagraule con tra  Frank Williams, 
au tor dos assassinatos dos am ericanos Os
c a r e John llclson, pedindo p a râ o d c l 
quente  as  penas do a li. 103 do codigo 
c rim ina l.

Foi concedida ju b ila rão  coin os venci
m entos que  na forma da lei llio com peti
rem  ao lento calhcdralico  da faculdade 
do d ire ito  do Itccife Dr. João  Silveira 
de Souza, conformo requereu .

A’ chegada do cruzador Almirante llar- 
roso no porto  da Balda, um  dos nossos 
collegas da  llci>ublica l ’cderal tevo com o 
distincto  contra-alm iran te  um a co u fe a  
c ia, que oircrcco in teresso  aos nossos 
leitores.

Tom am os, pois, á folha bab íana, a  nar
ração pub licada  c onde eslá a ccen tuadaa  
in tegridade  do carac te r do ¡Ilustre oflicial 
d a  a rm ada .

Diz assim  a P,cpublica Fulcral :
•i llecebido a bordo com toda  a  am abi

lidade c cavalheirism o pelo Sr. contra 
a lm iran te  Custodio José do Mello, um dos 
nossos collegas do redacção íntcrpcllou-o  
sobre  a disposição do esp irito  com que 
recebeu  a uoticiã da proclam ação da re 
publica. l) nosso collega ob teve como 
resposta  que a  prim eira  notic ia  foi dada 
ao con tra -a lm iran te  em Aclicon, na  Suma 
Ira, por um  navio bollandcz que abi sc 
aolmva, o qual afllrm ara te r lido a narra
ção ilo facto cm um a gazela inglezu. Sé- 
uieiito a lg u n s  dias depois é q u e  conse
guiu le r ' a  d ita  gazela c re ceb e r leic- 
gram m ns.

— K o príncipe  D. Augusto ?
— 0 p rín c ip e  recebeu  profundo abalo, 

passando v a rie s  dias tristonho e taciturno 
e chorando algum as vezes, lim vista do 
seu estado de abatim ento, quando  recebi 
to lcgram m a do governo prov isorio , man
dando que o fizesse desem barcar, consi
derando-se  dem ítlido do cargo  de 2° lc- 
nenlo, não apresen tei-lho  a  o rdem  inopi
nadam ente , fazendo-o scien te  do occor- 
rido, depojs de p reparar-lhe  convenieiile- 
m ente  o esp irito . 0 nrincipo consultou 
por lelogram ina'o  Sr. I). Pedro do Alcan- 
la ra  sob re  so devia ou não considerar-se  
dem ittido , oblendo cm  resp o sta  que pe
d isse  um a licença de seis  uic/.es. 0 prín
cipe saltou cm  Colombo. Como compa
nheiro de viagem  e como prova do que a 
repub lica  não é um regim en do odios c 
paixões, dei-lhe  com Ioda a  ofllclalidadc 
um jan ta r do despedida, em  que foram 
g uardadas  as devidas considerações ao 
governo (pio caiu e ao governo  que 
acabava de sub ir.

— Poderá V. Kx. d izer-m e qual a opinião 
do e s tran g e iro  a respeito  da revolução dc 
15 de novem bro c da proclam ação da 
rep u b lica  ?

— A opin ião  do todos o spaiz .es  em que 
aporte i é  a  m ais lisonjeira possivel, mos- 
Irando-sc todos cheios dc adm iração  pela 
m aneira  pacifica o gloriosa por que foi 
operada a quéda da m onarebia . lim Ioda 
a parle  ouvi eoinm enlarios favoráveis ao 
acontecim ento, que consideram  uo es
trangeiro  como um exem plo virgem  na 
h istoria  da hum anidade. Nos paizes 
mesmo ondo não está reconhecido  o 
novo governo, recebi sem pre  as maiores 
p rovas de consideração. Km todós os por
tos consu ltava previam ente sc , dando 
as salvas do eslylo, seria  correspondido. 
Km quasi Iodos tive resposta  affirmativa, 
nolando-so que cm A lexandria respon
deram  á  m inha nergun ta  hasteando  o pa
vilhão dos listados tinidos do llrazil. Na 
França e na Italia é que não foram tro 
cadas as  salvas do eslylo, não  obstante 
a  m aneira  gentilissim a po r qu e  fomos 
tra tados particu larm ente . Km Toulon, 
porto dc França, dem orei a  m inha via
gem  alguns dias p a ra  a ss is tir aos fune- 
raes do alm irante-cliefe do Mediter
râneo, o que  realizei acom panhando o 
feretro com  toda a ofllcialidade do Almi
rante llarroso o depositando nc llc  uma 
g rin a ld a  fúnebre. Kste facto foi levado 
cm  m uita  consideração pe los toulon- 
nenses.

— K’ exacto que V. Kx. d irig iu  um  tc- 
legram m a do com prim ento a I). Pedro  de 
Alcantara, quando esteve em  Toulon ?

— K' exacto. Tetegraphei a 1). Pedro de 
Alcantara e não a i). Pedro 11. 0  im pe
rador está  liquidado, m as ^o liraz ile iro  
dislinclo, o patrio ta insigne ainda existe, 
e eu não posso deixar de re sp e ita r o ve
nerar os hom ens de bem •

— Não saberá  V. Kx. d izer-m o se  al
gum m em bro da família im perial p ro jecta 
a restauração da m onarebia V

— Não sei ao certo, apezar de um  in
cidente que passo a n a rra r. Km P aris  fui 
convidado pelo príncipe  1). Augusto a  um 
jan ta r, ao (¡uai estiveram  p resen tes , entre 
nutras pessoas, o p rincipc  II. Pedro c os 
barões da Ksírcla e de Maia Monteiro, 
m o n a rc h is ts  en lbusiastas.

No co rre r do jan ta r pergun tou -m o  o 
principc D. Pedro dc que lado eu  me 
acharia, caso houvesse um a ten ta tiv a  de 
restauração. Respondi ao p rin c ip c  que a 
sua pergun ta  e ra  inopporluna c qu e  na- 
qiielle logar e momento collocava-m e 
em séria  difficiildadc. Não obstante  s c r  de 
opinião quo não devia ser-m e feita tal 
interrogação, todavia respond i que  era 
m ilitar e portanto  defendia as in s titu içõc i 
v igentes do meu paiz, isto é, defendia  a 
repub lica  con tra  qua lq u er ten ta tiva  do 
restauração.

Travando-se pa lestra  en tre  o nosso 
collega e o brioso m ilitar sobre qu a lq u er 
possibilidade de restauração, a opinião 
manifestada por S. Kx. foi que a in d a  que 
possa h av er qua lquer plano de re s tau ra 
ção, de certo  ha de abo rta r, v is to  que, 
não ha un idade  de acção en tre  os inein- 
hros da familia im perial, que, no tocante a 
e sla  questão, m ostram -se d iv ididos, exce
pção feita de D. Pedro de A lcantara, que 
está convencido, não sc lem bra do ta’ 
coisa. A restauração  da m onareb ia  é pois 
uni im p o ssív e l.»

Celelira-se am anhã, na capital do Minas 
Geracs, na igreja  dc S. Francisco d ■ 
Assis, um solcm nc Te-Dcitm cm acção d 
graças pelo restabelecim ento  do muito 
estim ado conselheiro  Francisco de Pauta 
Mayrink.

bollo, oinos, nariz , boca, etc ., todos 
correctos, á  excepção das o relhas, quo 
são como as de um ga lo . Move-se e sente, 
anirm ando um  m edico da localidade ouo 
poderá v iver.

Os braços estão pegai’. >s ás costas c as 
pernas sob re  o cslom ugo da criança iiriu - 
cipal. -

Pediu exoneração do cargo do m edico 
dem ograplilsta dá in spec iona  de hygiene 
o Dr. Souza Dias.

0 Dr. !i” delegado anda na p is ta  do 
nssigmilado indivíduo, que aiilo-honlem  
pernoitou n ’uma casa da rua  Sele do Sc- 
tem bro c roubou jo ias com brilhan tes e 
400-5 ás duas m oradoras do pred io .

Comeu, dorm iu e roubou, o esperta lhão .

AOS POBRES
Coube lionlem a 100 necessitados par

tilhar das dadivas dc corações com pas
sivos, evocando assim  benções e a legrias 
que redundarão  sem  duvida cm  consolo 
o satisfação in tim a dos nob res intuitos 
que presid iram  a esse acto.

D istribuím os as esm olas, de que nos 
fizeram in term ediários, en tre  p o b res  com
provados, portadores dos car tõ es  de 
ns. 117 a 200 c de I a 70.

Knlregamos lioje a quan tia  do lOji, em 
parcelas do 500 rs. cada um a, p ro v en i
ente do olferla da Sociedade Dezoito dc 
Julho, com m eniorando deste m odo o an- 
ínversario  dc sua  creação.

Toca o recebim ento das actuas esmolas 
aos pobres reg istrados sob os us. 77 a % , 
e lcvar-lhcs-honios cm cnnla a dilTercnea 
(pio ha para  com as dem ais.

Os jo rnaos dn Itccífc dão no tic ia  do 
banquete olVerecido pelo chefe repub li
cano Dr. Martins Junior no gcnerul Jncnues 
O urique, cotnm aiidanlo das a rm as do Per
nam buco. ali cltegado recen tem en te .

A esse  banquete assistiram  o governa
dor do eslado, eonuiiaudanles m ilitares, 
rep resen tan tes da im prensa e varios-cida
dãos respeitáveis  pela  sua  posição social 
e polilica.

Continua na  3* delegacia o inquérito  
sobre o incêndio occorrido nos prédios 
ns. 7S e 80 da rua  da Saude.

Todas as testem unhas ouvidas aflirmam 
que o facto foi casual.

Chegaram  no paquete nacional Alagoas 
os Srs.,I)r. Aleilnadcs Furtado, coininen- 
dador Antonio da Cunha F. ¡tallar, Dr. An
tonio José Vieira Leal, desem bargador 
José M. Mosenso da Veiga Pessoa, Dr. Au
gusto Netto do Mendonça, engenheiros 
Dixon Arm strong e Luiz Nõbrega o Dr. Pe
dro Nolasco II. de Gusmão.

No sem inario  de S. José  ce leb ra-se  hoje 
a fesla de S. Vicente de Paulo, com  missa 
pontifical pelo Itevni. m onsenhor Freire, 
pregando nocraugclhno  llovm .m onsenhor 
Brito. A's (I horas da tardo haverá  Te- 
/Ai/m, orando o Itov. padre  Pedro da 
lloclla.

0  d ia 30 de junho  foi verdadeiram ente  
dia de fesla para  a coionia b raz ile ira  em 
Lisboa.

Tralava-sc da inauguração solcm nc, 
na séde da Sociedade B razileira do Bone- 
llceneia, no consulado geral da Republica 
dos listados Unidos do Brazil, naquella 
cap ital,dos re tra tos dos bem feilores liarão 
de Santo Angelo, com m endador Antonio 
Godinho da Silva e m arquez do Franco.

A sessão foi presid ida pelo m in istro  do 
Brazil cm Lisbon, cidadão Aguiar de An
drade, serv indo de Io sec re ta rio  o Sr. 
barão de Alto-.Meariin e de 2» dilo  o Sr. 
visconde de Silva Vianna.

Foi o rador official o Sr. Vieira da Silva, 
sendo realizada, depois do seu  discurso, 
pela Sra. baroneza de Aguiar do Andrade, 
a distribuição de esm nlas de m e ia  libra 
cada um a :i trin ta  e se is  fam ílias pensio
nadas pela sociedade.

A’s 7 horas da noite foi ofiorecido pelo 
conselho d irectorio  da Rencilcencia Brazi
leira um ja n la ra n  Sr. m arquez do Franco 
no hotel Bragança, duran te  o q u a l troca- 
ram -sc cnthiisiáslicos brindes.

Com a realização  dessa  fesla foi pela 
p rim eira  vez hasteada no consulado lira- 
zilciro  em  Lisboa, a bandeira repub licana  
dos Estados IJnidos do Brazil.

A policia da capital do S. Paulo acaba 
dc rea lizar um a im portante d ilig en c ia .

Aidc-honlom,no hotel doB razil, naquella 
capital, foram  presos pelo p rop rio  Dr. 
chefe dc policia Sr. Dr. Toledo o conhe
cido cavalheiro  do in d u s tria Jo rd ã o  Lopes 
c mais dois individuos que com  cllc se 
achavam , na  occasião em que cm  um dos 
quarlos daquelle liolcl, dcsencaixolavam  
notas falsas de 10í c 50J1. Acampanhavain 
o Sr. Dr. Toledo, o 2" delegado do policia, 
o coinm andautc do corpo de urbanos c 
d iversas praçns. Jordão Lopes respondeu 
u ltim am ente ao ju ry  naquella  capital 
como m oedeiro falso, lendo sido  despro- 
nunciado pela relação.

No dia 20 do co rren te  realizar-sc-lia , 
na fregnezía  de Irajá, á 1 hora  da  larde, 
o 5" comício agrícola, convocado pelo 
p residen te  da com m issáo ru ra l daquella  
freguezia, Dr. Knncs do Souza, inaugii- 
rando-sc após essa reun ião  a  u s in a  Cen
tral do Areal, de p ropriedade do cidadão 
Bastos do Freitas.

Além dos trens  o rdinarios q u e  partem  
ás 8 e  0 horas da m anhã da  estação da 
Ponta do Cajú, haverá um  ex traord inario  
ao m eio-dia em  ponto.

Para a familia pobre c a le ijada, m ora
dora á  ru a  do Senado e que  solicita  o 
am paro da caridade cm  nnnuncio  desta 
follia, recebem os lionlem de um  anonym o 
a quantia  do 5£, quo lerá  hoje mesmo o 
destino desejado.

Entram os francam ente  no reg im en  das 
m anifestações, quo so irrad iam  petos 
d iversos estados da republica .

Os capoeiras, que se occultaram  durante 
a léva, p o r  bons conselhos paternacs, 
voltam  á carga, c  g u a rd e  cada um  a sua 
pança, se não qu ize r vel-a transform ada 
em  bainha de faca dc ponta.

Em com pensação sobem  as m anilea- 
tações.

Os gatunos assuslarain -se  u m  pouco 
quando viram  as ba rb as  dos v ísinhos cm  
p o lv o ro sa ; mas voltaram  confiantes ao 
arduo trabalho  quotidiano.

Manifestação cm cim a dellcá' o  estará^ 
ludo acabado.

Serios cond idos  odiosos « sangu lno- * 
lentos su rgem  a cada p asso ; m as não 6 
nada, tem os a m anifestação como cor
rectivo.

0 povo lam bem  é viclim a da  m anifes- /  
tação ... do p igarro  e das bronchites^cliro- 
nicas.

Fui v e r e ouv ir o N oveili; consegui 
vcl-o m as não ouvit-o , porque o tiroteio 
da tosse não se Interrom peu um  segundo 
duran te  todo o leuipo do espectácu lo .

Antigam ente, quando  qualquer espe
ctador sen tia-se  resfriado, ia em bora, jio i;- - 
que snbin quo os cam bistas compravam**1 
lhe a sen h a  á porla . <§j$!

Prohibiram  esse comm ercio po r se r 
menos licito que o de bilhetes de loteria, 
e o  publico fica no lliealro a  tossir c a -  
incom niodar o proxim o.

Boa idéa darei á C om panhia,de drogas, 
lem brando o cstahclecm ienlo, nos ttiea- 
trns, de um  arm azém  de pastilhas dc tolii 
e nafé, xnropo do cam bará c ou tras pana- 
céns do catarrho .

Mesmo poripio 6 um perigo não exis- 
tirem  ali rem edios para  essas enferm i
dades.

Aide-honlcm o m eu  visíiiho, no theatro i 
Lyrico, tanto tossiu, quo cu, aborrecido, 
v ire i-m e para  etlc  o disse-lhe : l

— 0 ' m eu am igo. Metia inua bucha na  |  
boca ou vá  tossir cm  casa du avó torto.

Resultado — balo-m e am anhã a
B u s c a - i

A L E X A W M A
E’ esle o nome do prim eiro vapor da 

em preza Kspcrança Marilima, o qual eslç 
sendo conslriiido cm  Glasgow, c que, 
segundo noticias le legraplucas do com- 
n iandaiile aos S rs. Queiroz, M oreira & C.- 
desla p raça,ge ren tes  da m esm a em preza; 
caiu  anle-liontcm  no m ar com feliz exilo ,\, 

Suppõe-se que alé nos prim eiros dias ' '  
do mez de setem bro esteja este novo 
vapor no serviço de  navegação entre  este 
e os portos do su l, podendo en tra r n » / . 
J iarra  d n j.n g u n n . /

0  Alexandria nccom m odarã 20 passal 
geiros de 1' classe  e pelo m enos 30 d  
;K  Tem, en lrc  pcrpcnd ic idares, 103,0 péa^ 1 
28 ditos do boca, 12 de p o n ta l; c a l/
0 pés e a  sua m acliina e caldeiras são dt
sysl.....a m ais aperfeiçoado o sob a  pressão,
dc 170 lib ras .

Deve dem andar 10 milhas po r hora e  
consum ir cinco toneladas de carVãÓ po r 
24 h o ra s ; assim  como carregará  4 0 0 -to
neladas de carga além  de 00 dc carvãô.

Lemos cm folhas de Lisboa que está 
cham ando m uita  ntlcnção cm  Linarcs 
(llcspauha), um a criança’ nasc id a  cm  Ca- 
zola, que tinha então CO d ias, c a  qual 
possuc, adheren te  ao estom agn, outra 
criança dc m etade do seu  tam anho, com 
a cabeça como um a la ran ja  re g u la r , ca-

0 rendim ento  da alfandega do C oari, no 
sem estre  do jane iro  n junho de  1890, ele
vou-se a  1.208:233(1110 e em igual periodo 
do an te rio r exercício foi de 721:5733334 : 
diUerençn pnra m ais este anno í>40:OGOí 182. í  

Cumpre notar quo no estado do Ceará * 
a  exportação de calé  e productos agríco
las foi im ito esle anno, em couscqueucia 
dn secca.

Concedeu-se m elhoria  do jubilaçào aiT 
lmcharel Joaquim  Fernandes dn ’Silva, 
professor jubilado da Ia esco la  publica 
de instrucção p rim aria  da freguezia  (’ 
Santo Antonio, desla  capital, para  quo 1! 
seja abonada n gratificação addicional p 
te r exercido  o m agisterio  por m ais de Á 
minos, na férm a do art. 10 do dccrct 
n. 0.379 de 30 do novembro o art. 14 dor 
decreto u. 0.479 do IS dc jane iro  dc 1879.

No Itnnco do Iirnz.il nhrc-sc hoje a subs- 
cripção das acções do Banco Porlugcz, 
cujo cap ital é de 2.000:000^000.

A subscrípção cnccrra-se  bojo mesmo 
o que p resum e e s ta r  já  tomado todo c 
capilal. (

0 a judan te  da inspectoría gera l dc saude 
dos portos, Dr. Joso Firmino Vcllez, entra 
lioje dc sem ana no serviço da visita 
san itaria  externa do porlo, o no da in
terna o ajudante  daquella repartição , D r , 1 
Joaquim  José da Silva Sardinha.

No serv iço  da policia en tram  linjo de 
sem ana o ófllcial Francisco Xavier liat- 
lon o seu  ajudante José Manoel Piulo do 
l.ima, o nu do correio  João Nicolão Tlicis-

Foram approvados os estudos dcfii 
li vos da estrada do ferro do Natal 
Ccará-.Mirim, no Rio Grande do Norte.

0 Dr. Francisco Portclla, governador d o i ( 
estado do llio de Janeiro  m andou c n lre - w 
g ar ao visconde do S. Francisco, llicsótt- 
re iro  do Insliluto Flum inense de Agricul
tura, a quantia de 5:0003, consignada cm  
lei p a ra  auxilio das despezas do mesm o - 
insliluto.

Ao Dr. juiz de direito do 7“ districto  
c rim inal rom ctlcu o subdelegado do 2* 
distric to  do Sacram ento os autos de inqué
rito que  iniciou contra André Carral, 
a ccu sad o d c lo ra  13 decorren te  subtraindo 
roupas n Saturnino Itujo Baptista Pedchog, 
opinando por su a  pronuncia no arl. 257 
do codigo crim inal.

Com enorm e concurrencia realizou-so 
no d ia 14 desto m ez, na c idade da Li
m eira,’ S. Paulo, a partida  m ensal da  
sociedade União Fam iliar.

0 saráo  esteve anim adíssim o, dansan- 
do-sc a lé  o rom per do dia.

— ■ * - í j s • —.....— ■ — •
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Tenho as lagrim as... na peana..»  
e  o riso no coraç!«.
Eu, sou rebelde á lernura, 
n ão  sei fazer-m e ch o rã o ;
m as, não posso, não resisto, . 
tcnlio a pemui Ião sentida 1 È » 
Agora sei quanto custa ..- ...• 
fazer uma despedida. . W
Siin, despedida, 6 v er ia d e , ' %  
—  a i ! que transes infornaeí ‘ 
so lioje 6 quo faço Aparas, -  

amantiã, não faço m a is .
F o lgue o leitor que mo atura 
ha  dois annos, sem p ro testo ; 
fo lgu e, porque, finalm ente, 
hoje cu fecho o m anifesto.
Se  m e despeço, entretanto, 
levando n alma a alegria  
C que hoje espero da sorto 
03 m il contos da Bahia.
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